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INTRODUÇÃO
A obesidade é considerada nos dias de hoje uma doença que vem se
propagando no mundo desenvolvido e em países em desenvolvimento. Inclusive
pode ser responsável por graves repercussões orgânicas e psicossociais. Define-se
a obesidade como uma condição multifatorial, com componente genético, ambiental,
e comportamental que se relacionam e se potencializam (ENES, 2010). Inclusive,
envolve perturbações emocionais e comportamentais relacionadas à alimentação,
podendo haver comorbidades com transtornos psicológicos tanto como transtornos
alimentares, quanto distorção com a imagem corporal e baixa autoestima (DELUCHI
et al., 2013; APA, 2014).
O Transtorno da Compulsão Alimentar Periódico (TCAP) é caracterizado pela
ingestão de grande quantidade de alimentos por um período de até duas horas,
acompanhado do descontrole alimentar. Esses episódios ocorrem em menos de dois
dias por semana nos últimos seis meses, associados a algumas características
como perda de controle, e não acompanhados de comportamentos compensatórios
dirigidos para a perda de peso (BLOC et al., 2019).
Comer compulsivamente tem como característica uma grande ingestão de
alimentos. Ademais, são relatados sentimentos de vergonha e culpa devido à
quantidade de comida ingerida, uma sensação de descontrole ao ato de comer
(APA, 2014).
Além destes fatores já citados, o impacto sociocultural no padrão alimentar e
no desenvolvimento de transtornos alimentares, bem como as informações
veiculadas pelos meios de comunicação, tem se tornado cada vez mais presente
como fatores influenciadores para os adolescentes (LUDEWIG et al., 2017).
Vale mencionar que a adolescência é o período compreendido entre 10 aos
19 anos de idade, e é nessa faixa etária que o indivíduo sofre transformações
físicas, hormonais, afetivas e sociais e, inclusive que, afetam a relação do indivíduo
com o corpo, autoestima e satisfação (KALINA; LAUFER,1974; WHO, 2011; ). No
entanto, é a mídia que exerce forte influência nos dias de hoje, pois facilita a
disseminação de informações, e com isso enaltecendo padrões de beleza e,
consequentemente, aumentando a insatisfação corporal nessa faixa etária (LIRA et
al., 2020).
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Com isso, os adolescentes passam a ter a percepção da imagem corporal
distorcida, como a depreciação do próprio corpo, ao sentirem-se gordos, sem
controle dos impulsos e com o sentimento de culpa. Nesse sentido, se faz
necessário uma atenção, não apenas aos aspectos físicos, mas ao conjunto que
desencadeia o transtorno, como os fatores psicológicos, alimentares e psiquiátricos
(BLOC et al., 2019). Inclusive, a obsessão e o desejo pelo corpo ideal podem ser
considerados facilitadores para a utilização de atitudes nutricionais inadequadas,
visando à manutenção corporal (LEFRANO-PRADO et al., 2011).
Portanto, para entender a relação da obesidade advinda da compulsão
alimentar, em razão de diversas influências que os adolescentes sofrem, se faz
necessário primeiro entender todos os fatores que o impulsionam. Assim, o objetivo
deste trabalho foi identificar a relação entre obesidade e compulsão alimentar, bem





Foi realizado um estudo de revisão da literatura sobre o tema obesidade e a
relação da compulsão alimentar em adolescentes.
Metodologia
Para elaboração da presente revisão foram pesquisados e selecionados
artigos científicos, legislações públicas e livros sobre a temática entre o período de
2010 a 2020, nas línguas portuguesa e inglesa, por meio das bases de dados
eletrônicas da Scielo, Google Acadêmico e  Bireme.
Os descritores em Ciências da Saúde (DeCS) pesquisados foram obesidade/
obesity; compulsão alimentar/ binge eating; imagem corporal/ body image;
adolescência/ adolescence. Considerando ainda o uso do operador booleano “and”,
permitindo a junção dos termos escolhidos.
O início da pesquisa de busca se deu através do banco de dados eletrônicos
Bireme, Scielo e Google Acadêmico com a inclusão dos descritores de forma
isolada, e o somatório desses artigos foi 4.1221.831. Em seguida foi realizada uma
nova busca de combinação entre os descritores e foram encontrados 261.021
artigos, com exclusão dos remanescentes. Ato contínuo, foi realizada uma nova
pesquisa apenas do período de 2010 a 2020 foram encontrados 108.090 artigos. Por
fim, ao realizar leitura de resumo, por exclusão e inclusão, foram selecionados como




Figura 1. Resumo da busca de dados para a presente revisão. Brasília-DF, 2021.
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Adolescência é um período marcado por mudanças fisiológicas e bioquímicas
no tempo da puberdade, como acúmulo de gordura, principalmente, em
adolescentes do sexo feminino, devido às alterações hormonais (LIMA et al., 2012).
Além disso, Alberga et al. (2012) definem como um período crítico para o
desenvolvimento da obesidade, devido às alterações fisiológicas pertinentes a essa
fase, tais como as modificações da composição corporal, alterações hormonais,
cognitivas e emocionais.
Para Moscovici (2011) a adolescência tem como característica a construção
da identidade, um período de transição da infância para idade adulta, marcado por
diversas transformações no corpo, sendo uma etapa da vida vista como um período
de crise, bem como de ideias geradoras de representações sociais. É notório, que
os hábitos alimentares dos adolescentes vêm mudando consideravelmente, desde o
advento da globalização, pois a partir deste momento, surgiram indústrias de
grandes organizações e corporações.
Com isso, estas empresas fomentaram evoluções tecnológicas que
contribuíram, tanto para o aumento da comercialização de alimentos
ultraprocessados, principalmente os fast foods, que são calóricos, ricos em gorduras
trans, açúcares e pobres em nutrientes, quanto nas mudanças no padrão alimentar
dos adolescentes (SAWAYA; FILGUEIRAS, 2013). E esses tipos de alimentos vem
contribuindo para o elevado índice de sobrepeso e obesidade (FRANÇA et al.,2012).
Em razão disso, Hruby e Hu (2019) citaram em seu estudo, que a obesidade pode
ser vista atualmente, como uma pandemia da "globesidade".
Nesse sentido, Brevidelli et al. (2015), conduziram um estudo com
adolescentes entre 15 e 19 anos, com objetivo de verificar a prevalência e os fatores
associados ao sobrepeso e obesidade. Logo, obtiveram um resultado com parte
significativa da amostra com sobrepeso e obesidade, bem como, a falha em manter
uma dieta e a autoimagem curvilínea associada às alterações nutricionais. Inclusive,
os autores sugeriram que os adolescentes tinham consciência dessas alterações
estéticas, tanto que se preocupavam com o próprio peso, a ponto de procurar dieta
para emagrecer. Além disso, foram observados comportamentos não apropriados
durante a alimentação, como ver televisão e omitir refeição.
Apesar da forma em que a obesidade seja abordada, ou até mesmo
observada, os adolescentes sofrem com padrões estéticos ditados pela sociedade,
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mídia e redes sociais. Inclusive, por ser uma faixa etária vivendo em plena transição,
tanto em virtude dos fatores fisiológicos, quanto em decorrência da revolução
tecnológica, os tornam vulneráveis em todos os aspectos, principalmente aos
padrões estéticos vigentes pela mídia (BITTAR; SOARES, 2019).
É sabido que a mídia promove o consumo e dissemina regras. Nesse
sentido, Gonçalves e Martinez (2014), entenderam que os indivíduos que não
seguem os padrões de beleza vigentes, sofrem pressão da população em geral,
especialmente, as adolescentes que se encontram em um momento de integração
de sua imagem corporal. Nesse sentido, Lira et al. (2017), na sua pesquisa realizada
com meninas entre 10 e 19 anos, em duas escolas públicas, com objetivo de avaliar
relações entre a influência da mídia e o uso de redes sociais na IC dos
adolescentes, tendo em vista que a maioria das meninas desejam uma silhueta
menor. Logo, constataram que as redes sociais estão associadas com a insatisfação
corporal entre as adolescentes.
Ademais, Flament et al. (2011), pontuaram que a influência dos padrões de
beleza difundidos pela mídia, são aspectos importantes no desenvolvimento e na
manutenção de transtornos alimentares e percepção da autoimagem. Tanto que
Bittar e Soares (2020), em sua pesquisa de revisão de literatura, como amostra 250
artigos científicos compreendidos entre 1992 a 2016, e tendo como objetivo de
verificar a relação entre a mídia e escolhas alimentares na imagem corporal e o
possível desenvolvimento de transtornos alimentares em adolescentes, observou-se
que os adolescentes são um grupo de risco para o desenvolvimento de transtornos
alimentares e a mídia é um fator contribuinte no comportamento alimentar
disfuncional.
É sabido que o processo de formação da imagem corporal de um
adolescente pode surgir por diversos fatores em relação aos aspectos de sua
aparência física. Inclusive, para Benowitz-Fredericks, et al. (2012), o maior acesso à
mídia tem sido associado ao aumento de peso e a menor aptidão física na vida
adulta, insatisfação corporal, inabilidade em controlar o peso corpóreo e
comportamentos de riscos para transtornos alimentares. Copetti; Quiroga (2018), em
sua pesquisa através de revisão narrativa de literatura de diversos artigos científicos,
com objetivo de discutir questões ligadas à mídia, padrões estéticos vigentes como
estes podem influenciar no desenvolvimento de transtornos alimentares nas
7
adolescentes. Logo, observou-se a importância do trabalho multidisciplinar no
tratamento dos adolescentes, bem como reflexão sobre como o meio de
comunicação pode influenciar positivamente na desmistificação do padrão estético
dos adolescentes.
Segundo Carmo et al. (2014), os transtornos alimentares são caracterizados
por mudanças de estilo de vida, no comportamento alimentar, bem como na
mudança de peso corporal, levando ao desenvolvimento de outras patologias e
deficiências nutricionais. Almeida (2012) em sua pesquisa de campo realizada com
30 adolescentes entre 15 a 18 anos de idade, de ambos os sexos, com objetivo de
verificar a incidência de transtornos alimentares em adolescentes. Observou-se que
86,9% dos adolescentes estão insatisfeitos com a imagem corporal; 63,3% estão
abaixo das recomendações da Ingestão Dietética de Referência (DRI’s), e que a
insatisfação com a imagem corporal pode colaborar para ocorrência de transtornos
alimentares dos adolescentes.
De acordo com Ludewig et al. (2017), os adolescentes estão sendo
influenciados por fortes tendências sociais e culturais, e na tentativa de conseguir
um corpo ideal, considerado atraente e socialmente aceito, é que os transtornos
alimentares se desenvolvem. E essa aceitação da autoimagem está ligada
diretamente a relação com os pares, bem como a relação com o comportamento e a
imagem corporal (GONÇALVES; MARTINEZ, 2014). Ademais, Costa et al. (2016),
em sua pesquisa realizada entre 213 adolescentes com idades de 10 a 19 anos, de
ambos os sexos, com objetivo de identificar o estado nutricional, avaliar a
insatisfação da imagem corporal, bem como o risco de desenvolvimento de
Transtorno Alimentar (TA). Logo, observaram expressiva proporção de adolescentes
que indicaram insatisfação com sua imagem associadas ao sobrepeso e obesidade,
bem como sentimentos negativos inerentes à imagem corporal, que podem
contribuir para desenvolvimento de transtornos alimentares ao longo dos anos.
Para Cubrelati et al. (2014), a distorção da imagem corporal associada à
baixa autoestima pode conduzir o adolescente a busca pelo emagrecimento,
desencadeando mudanças comportamentais com consequências negativas da
saúde, inclusive com a presença de transtornos de compulsão alimentar periódica.
Ademais, o transtorno da compulsão alimentar periódica (TCAP), tem como
característica, a falta de controle do indivíduo no ato de se alimentar, levando-o a
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ingerir grandes quantidades de alimentos por um longo período, bem como as
mudanças no estilo de vida, na cobrança pelo corpo perfeito, entre outros fatores
associados (APA, 2014; CALEGARI, 2012). Logo, a predominância de TCAP foi,
aproximadamente, quatro vezes maior entre indivíduos insatisfeitos com o peso e/ou
aparência, em relação aos indivíduos satisfeitos (PRISCO et al., 2013).
Para identificar a relação entre a obesidade e o transtorno compulsivo
alimentar periódico (TCAP), Bolognese et al. (2018), em sua pesquisa realizada por
meio de Escala de Compulsão Periódica (ECAP), com 174 adolescentes, com idade
entre 10 e 18 anos de idade, de ambos os sexos. tendo como objetivo Analisar a
prevalência de TCAP em adolescentes que buscam um programa multiprofissional
de tratamento da obesidade e fatores associados a esse transtorno. Logo,
concluíram que o TCAP foi mais frequente nas meninas do que nos meninos, e que
os adolescentes portadores do TCAP de grau grave apresentaram maior gordura
corporal absoluta e relativa comparado aos com TCAP de grau moderado ou sem
TCAP. Inclusive, constataram que os adolescentes buscaram um programa
multiprofissional de tratamento da obesidade.
Pinho et al. (2019), em sua pesquisa, com 535 adolescentes entre 10 a 19
anos de idade, de ambos os sexos, com objetivo de avaliar a insatisfação dos
adolescentes da região norte de Minas Gerais, por meio de um questionário,
composto por variáveis sociodemográficas e de imagem corporal, obtida por meio de
escala de figuras de represent. Logo, observaram que os adolescentes do sexo
feminino, apresentaram insatisfação com a imagem corporal pelo excesso de peso,
enquanto do sexo masculino, pelo déficit de peso. Logo, a insatisfação corporal
apresentou maior proporção entre os adolescentes com desvio nutricional. Inclusive,
para Moreira et al. (2017), a insatisfação com o corpo, se dá em razão dos
adolescentes estarem em busca do corpo perfeito, onde as meninas ficam
facilmente insatisfeitas por desejar um corpo magro, esbelto. Enquanto os meninos,
um corpo mais definido, hipertrófico, ou seja, atlético.
Inclusive, Glaner et al. (2013), em seu estudo realizado com 637
adolescentes entre 11 a 17 anos de idade, de ambos os sexos, com objetivo de
verificar a associação entre a insatisfação com a imagem corporal, Índice de Massa
Corporal (IMC), a adiposidade corporal e a obesidade abdominal em adolescentes.
Logo, concluíram que a insatisfação com a imagem corporal é elevada entre os
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adolescentes, entretanto, os rapazes com o Índice de Massa Corporal (IMC) baixo e
obesidade abdominal, apresentaram associação com a insatisfação da imagem
corporal, e as moças, com o IMC e o somatório de espessura de duas dobras
cutâneas (Σ2DC) elevados, estiveram associados, reforçando de que os rapazes
almejam um porte atlético, enquanto as moças desejam um corpo esbelto.
Todas as pesquisas mencionadas, levam à percepção de que há fortes
evidências relacionadas entre a obesidade e a compulsão alimentar. Por isso,
Pereira e Chehler (2011) em sua pesquisa realizada em 60 adolescentes entre 10 a
19,9 anos de idade, em ambos os sexos, com objetivo de apresentar protocolo com
a utilização do Teste Palográfico para medida da impulsividade para avaliação
quanto ao IMC, compulsão alimentar e impulsividade. Logo, como principais
resultados é possivel destacar que a impulsividade e a compulsão alimentar podem
contribuir para o corpo obeso ou acima do peso. Logo, o subgrupo de obesos
merece atenção especial, sendo necessário um trabalho com foco multiprofissional
para todos os casos mencionados.
No Quadro 1 abaixo foram expostos os principais resultados dos trabalhos
pesquisados nesta revisão.
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Verificar a incidência de
transtornos alimentares em
adolescentes.
Observou-se que 86,9% estão
insatisfeitos com a imagem corporal;
63,3% dos adolescentes estão abaixo
das recomendações das DRI’s e que
insatisfação com a imagem corporal









entre os anos de
1992 a 2016.
Verificar a relação entre a mídia
e escolhas alimentares na
imagem corporal e no possível
desenvolvimento de transtornos
alimentares em adolescentes.
Observou-se que os adolescentes são
um grupo de risco para o
desenvolvimento de transtornos














Analisar a prevalência de TCAP
em adolescentes que buscam
um programa multiprofissional de
tratamento da obesidade e
fatores associados a esse
transtorno.
O estudo sugere que o TCAP foi mais
frequente nas meninas do que nos
meninos, e adolescentes com TCAP
grave apresentaram também maior
gordura corporal absoluta e relativa do
que os adolescentes com TCAP







15 e 19 anos, que
cursavam o ensino
médio.
Verificar a prevalência e os
fatores associados ao sobrepeso
e à obesidade entre
adolescentes de escola pública.
Dentre os principais resultados, foi
possível destacar a  prevalência de
sobrepeso e obesidade que foi de 18%
(16,85) e 9% (8,4), respectivamente. E
que  essas alterações estéticas dos
adolescentes estão associadas a
comportamentos não adequados
durante a alimentação como ver









Discutir questões ligadas à
mídia, padrões estéticos vigentes
como estes podem influenciar no
desenvolvimento de transtornos
alimentares nas adolescentes.
Observou-se a importância do trabalho
multidisciplinar no tratamento dos
adolescentes, bem como reflexão sobre
como o meio de comunicação pode
influenciar positivamente na

















Identificar o estado nutricional,
avaliar a insatisfação corporal e
o risco de desenvolvimento de
TA.
Constataram consequências
associadas ao sobrepeso e obesidade.
Expressiva proporção de adolescentes
que indicaram insatisfação com sua
imagem, bem como sentimentos
negativos inerentes à imagem
corporal, que podem contribuir para






(11 - 17 anos), de
ambos os sexos.
Verificar a associação entre a
insatisfação com a imagem
corporal, o IMC, a adiposidade
corporal e a obesidade
abdominal em adolescentes.
A Prevalência de insatisfação com a
imagem corporal é elevada entre os
adolescentes. As moças com IMC alto e
e o Σ2DC elevados estiveram
associados, reforçando as evidências
de que os rapazes almejam um porte




Transversal. Composta por 12
adolescentes do
sexo feminino entre
10 e 19 anos, em
duas escolas
públicas.
Avaliar relações entre a
influência da mídia e o uso de
redes sociais na IC de
adolescentes.
As mídias , incluindo redes sociais,









10 a 19,9 anos de
idade), sendo 26
do sexo masculino
e 34 do sexo
feminino.
Apresentar protocolo com a
utilização do Teste Palográfico
para medir a impulsividade.
Dentre os principais resultados, foi
possível destacar a maior frequência
de Compulsão alimentar no grupo





(10 a 19 anos) de
ambos os sexos.
Avaliar a insatisfação dos
adolescentes da região norte de
Minas Gerais.
Adolescentes do sexo feminino
apresentaram Insatisfação com a
imagem corporal pelo excesso de peso
e os do sexo masculino pelo défict de
peso.
Legenda: DRI’s: Ingestão Dietética de Referência; TCAP: Transtorno da compulsão alimentar periódica; IC: imagem corporal; Σ2DC: somatório de
espessura de duas dobras cutâneas; TA: Transtorno alimentar
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
A obesidade é um problema mundial e representa um período crítico para os
adolescentes que sofrem modificações da composição corporal nessa fase. Neste
estudo foi possível verificar que a insatisfação da imagem corporal dos adolescentes
está associada aos episódios de transtornos da compulsão alimentar periódica
(TCAP) e, consequentemente, à obesidade.
Em relação à compulsão alimentar abordada, os adolescentes têm sofrido
fortes influências sociais e culturais, principalmente pela mídia que dissemina
informações enaltecendo padrões estéticos de beleza. No entanto, as
consequências dessa vulnerabilidade, ante a mídia e redes sociais, são negativas,
pois os adolescentes estão sempre em busca do corpo ideal, onde as meninas
almejam corpo mais esbelto e os meninos um corpo mais atlético. Em razão disso
sofrem alterações estéticas, como distorção de sua própria imagem corporal, e
consequentemente depreciação do seu próprio corpo ao se sentir gordo,
sentimentos esse ocasionado pela impulsividade ao ingerir alimentos altamente
calóricos, de forma descontrolada.
Conclui-se que, a obesidade está relacionada com a compulsão alimentar nos
adolescentes, e que merece a atenção dos profissionais de saúde, em especial, dos
nutricionistas, por estes serem fundamentais no tratamento de indivíduos portadores
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